
DR. MIGUEL MAIMONE PIERRO 

Faleceu em Campinas no dia 6 de junho próximo passa­
do o colega Miguel Maimone Pierro . 

Um dos pioneiros da anestesia 
em Campinas, Miguel Pierro nasceu 
em 12 de junho de 1916 sendo filho 
de Fernando Pierro e Angelina M. 
Pierro. 

Formado pela Escola Paulista 
de Medicina em 1947, seus primeiros 
passos na medicina foram dados na 
Enfermaria de Cirurgia Geral da 
Santa Casa de Misericórdia de Cam­
pinas . A partir de 1955. Iniciou-se 
na anestesia, especialidade a que 
se dedicou até seus últimos dias, 
ocupando, quando de seu falecimen­
to, a chefia do Serviço de Anestesia 
da Santa Casa de Misericórdia de 

Campinas. Também era, no referido hospital, diretor do 
Centro irúrgico desde 1968 e foi seu Diretor Clínico de 1968-70. 



ATUALIZADOS NO 

TEMPO E 

NO ESPACO! , 

NDRCOFOLEX - 1.111 

O Narcofolex, 1111, e um respirador automallco 
VOLUMETRICO de prossao positiva mtermitento, 
que c1cla por meio de um dispositivo magnetice, 
isento de molas ou de diafragma de borracha. 
Este respuador, permite a administracáo de AR. 
de mostura de AR - OXIGÊNIO e ainda do AR 
r OXIGÊNIO - ANESTESICO, a pacientes sob 

venlllaçao controlada. 

• INSPIRACAO . se processa durante a com­
pressao do fole 

• EXPIRACAO • e pass,va, o se faz atraves 
de uma valvula unidirecional 
(rei 400). 

• PAUSA e determinada pelo tempo do 
queda da consertma 

CARACTERISTICAS 
O NarcofoleK 1111 e construido de modo a que se 
possa regular a relaçao INSPIRACAO/EXPIRACAO 
nas proporcoes 1 · 1. 1 · 2, 1 3. 

MODELOS 

• Narcofolex 1111-P, com lluxõmetros 
para Oxigemo e para Protox1do de 
Azoto, e vaporizador flu -O-Pen para 
halogenados. 

• Narcofolex 1.111-V, com fluxõmetro 
para ox1gémo e vaponzador Flu-0-
Pen, para halogenados 

NARCOSUL - No R,o de Joneoro Ane, te c lmp & Exp Lrdo 
Imperatri z Leopold ina n ° 8 . Can1 510 
Telefone 242-2198 
Em São Paulo: Narco-Perez 
Av. Paulista 2073 · Can1. 214 • í one · 28825-67 

N ARCOSUL Industrial e Comercial 5 A 
Av dos Esta do,, 1455 • Endereço T elegraf,co " NARCOSUL" 
fone 22-2140 . C. PO STAL, 3121 . P Alegre RS Bras,I 
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COLABORAÇÃO NA REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA: 

- A REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA &Cf'lta para publl~ 
trabalhos originw, artigos de interêsse para a especialidade, novas lnvencõea 
ou idéias e corrMpondência, de colaboradore:s id~neos nacionaia ou estranr;eiro■. 
Originais envia<loe Para publicacão n a REVISTA BRASILÊIRA DE ANESTm­
SIOLOGIA serão pub licados , à crit i'ric da R P<lacíl.o e t ornam-, ., p ropriedade 
da S. B .A . Sua republicacão em tôdo ou eni pa rte poderá ser feita com auto­
rizacão prévia. 

As citacões da REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESI OLOGIA devem 1er 
Abreviadas par a ReY. Bru. Anest. 

REVI STA BRASILE IRA DE ANEST ESIOLOGIA não a.,,sum e qualquer re11pon-
1abll!dade pelas opini ões em itidas n os t rabalh os a.ssi nad~. 

Sni:-estões para apr.,..entacã <> dos trab&lh<>■ 

- O ti t ul o do t rabalh o dPve gPr curt o para faci litA.r su a c\asat flcacão b lbllo~rAfica 
Por assu nt o. Quan do nece.sg/iri o pode SPr usA.d n um Rub-t ltuln. A f in alid ada 
d o trabalho pode s er d Pscr ita com mais d eta lhes n os primeiroe pará.grafo• 
d o art igo. 

- Os t itul as d os eap!tu los d evem ser apresentad os em letras mal\lScula■ e o• 
sub-titul as em letras minúscu las sublinhad as . Não é r ecomendã vel a numeraclo 
d e capitul as e s u b -cap!tulos . Frases em dest aq u e no t exto não devem ■er 
usadas com letras maiúscula■; mas, quan do impreecind!vel , pode-se 11ublinhar 
a frase. 

- N om es de autores ou de drogBJI, em des t aque mai<isculo, não 11ão recomendá.vela. 
- O n ome do autor deve a parecer logo ab aixo do titulo do a r tigo. No rodai)<\ 

da primeira pá g ina aparecerão as r efer ências ao local da reunião onde o 
trabalho foi apresentado, o titulo acadêmico ou médico do autor e a inst!tulcllo 
onde trabalha ou local onde êrte ee realizou. 
As abreviações de palavras no texto d evem ser proecrltas ou reduzldru, no 
m!nimo, àque!BB mala conhecidae. como unidade., de medidas. Essa.,, abreviecõee 
escrevem-se sem pontuação e no ,,.ingular. As11im, g (para g rama e não gr), 
mg, ml, m Eq, E C G, E E G etc. 
O número de citacões bibliográficas à.-ve ser limitado apenas ao.11 artigos 11..11&doa 
na preparacão do manuscrito. As refer,'ticiBB 11erlo numeradru, através o texto, 
com números arábicos, sugerindo-se par,. facilitar a corumlta do leitor, a nu­
meracão por ordem alfabética do11 autore.11 ct~-tdoa. Cada referência deve conter. 
pela ordem, o eobrenome do autor ou autoN.11, nome ou Iniciala, titulo do 
trabalho, nome da Revista (abrev-iado segundo o Index ·Medicu11), volume, nt1mero 
de primeira página e ano da publicacão. Exemplo: 

Zerbini, E . ;J. Ane11te.11la Pendurai Rev. C!r. de s." Paulo 4:447, 1989. 

· Para os ·uvros a referência deve· conter 11· aobrenome d·o· autor. nome ou ·1n1-
cials, titulo. volume e edicão, editor e cidade onde o livro "foi editado; ano 
da publicação e . µ~ero da página da referência ·(opcional). · Exemplo: 

B'riquet, Raul (editor) e col. -- Licõea de Aneete■iologia Editõra ·Atla.■• 
São Paulo, 19". 

- As !lustracõés que · Íle il.estlitam a pubilcacão" devem' estar "numerady de acõrdo t 
com is ordem a serem colocada■ .nQ téxtg. Para fotografia■ ou grâfieoe, a re-' 
ferêncla deve ser em númt•ros arábicos, para quadros ou tabelas , em n<imero• 
romanos. O mesmo resultado não deve ser expresso por dois tipos de Uustracão. 
Grãficog são sempres prefer!veia por .maia !Justrativoa e a.s tabelY devem, aer 
res ervad as para dados estatisticos. 

- Para il-ustrar aparêlhos, oe desenhos são melhores do que ftll fotografiaá'. 
- As leg end as das diferentes figuras . a ser em colocadas ·em baixo das Uustracõea 

devem vir impressa,, em !Olha aepa.- ada do corpo do trabalho e seguir a rea­
pect!va numeracão. 
No final do artigo original, o autor d<'ve fazer um resumo do que foi e,,crito 
usando para isso menoa de 260 pa lavras. 

- A red acão reserva-se o direito d e fazer alteracõe.9 no manuscrito original par :,, 
a.ssegurar correcão, concisão e clareza. O estilo próprio do autor será rea­
peitado e em nenhum caso serão feitll.B alteracões maiores, sem consulta prévia. 
A Revis ta oferece ao primeiro autor do t r abalho, 25 separatas gratuitamente. 
Maior número de separatas poderão ser 11olicitadas pelo autor, quando 6■te 
devolver a.s provas do trabalho, por pre<:o a ser combinado. 


